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Resumo 
 
O setor de planos de saúde, regulado pela Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS), é 
responsável pela assistência à saúde de aproximadamente 24% da população brasileira. Com 
a situação de urgência sanitária provocada pela pandemia de COVID-19, iniciada em março de 
2020, operadoras de planos de saúde e rede prestadora de serviços assistenciais passaram a 
demandar do órgão regulador diversas medidas de urgência para o enfrentamento da crise, 
alegando, por um lado, que o impacto da COVID-19 seria devastador para o setor regulado. 
Por outro lado, a Agência também se viu pressionada pela sociedade por respostas que 
garantissem que o acesso aos beneficiários de planos de saúde fosse assegurado durante a 
pandemia. O cenário de incertezas e de ausência de informações exigiu da ANS a adoção de 
uma estratégia de ação capaz de gerar informação qualificada e em tempo hábil para a 
tomada de decisão, que permitisse a análise adequada de pleitos por medidas regulatórias de 
grande impacto estrutural no setor, com vistas à sustentabilidade da saúde suplementar e à 
proteção dos direitos dos consumidores durante e no pós-crise. O presente trabalho tem o 
objetivo de apresentar as estratégias adotadas pela ANS para monitorar o setor de saúde 
suplementar durante a pandemia e definir ações regulatórias com a urgência exigida pela 
situação. Para obtenção de dados relevantes de forma mais célere, a ANS emitiu Requisições 
de Informações (RI) às operadoras para o envio de dados econômico-financeiras e 



 

assistenciais. Nesse contexto, o Boletim Covid-19 – Saúde Suplementar surgiu como 
ferramenta para dar transparência à sociedade sobre o comportamento do setor no período. 
Além dos dados provenientes das RIs, a ANS também considerou as demandas de 
consumidores junto aos canais de atendimento da ANS e as informações coletadas em 
reuniões periódicas com operadoras de todo o território nacional para monitorar a evolução 
do impacto da pandemia no setor de saúde suplementar. Com base nas informações 
produzidas pelo próprio mercado, concluiu-se que boa parte dos pleitos efetuados diante das 
incertezas no início da pandemia não se traduziu em necessidade de ações da ANS em socorro 
mercado regulado. Como resultado, restou comprovada a importância e o poder da 
informação e da transparência: o cenário de incerteza e caos foi transformado em um cenário 
de previsibilidade e segurança para tomadas de decisão, com impactos positivos para a 
sociedade e garantia aos direitos dos consumidores.  

 
 


